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Senhores cfllembros da (Slssembléa &gidãtipat
¦¦*.**¦•-

I

Possuído da mais justa satisfação tenho a honra de voadirigir a palavra, n'este momento solemne, para vosdar conta dos negócios do Estado e indicar as pro-videncias reclamadas pelo serviçj publico, conforme
preceitua o art. 59 n° 3 da nossa Constituição politi-ca.

Ante a nova legislatura, que agora começa, s ja-me licito, em primeiro logar, congratular-me com osimmediatos representantes do povo cearense, cuja so-berania, investindo-vos de tão nobre e elevado'man-
dato, não poderia ter sido raelhormente inspirada, poisos vossos distinctos precedentes, auveolados por todaias manifestações do civismo, penhores são, incontes-
taveis, de que essa inspiração terá perfeita correspoa-
dencia, Que assim o atteste o nosso corpo de leis,inscrevendo o testemunho irrecusável do amor e de-
dicaçâo que votaes á causa publica, na promoção do
engrand «cimento moral e material da terra por quemtodos nós estremecemos, e, d^s^art^, prosegrndo nisenda brilhantemente perlustrada pela legislatura fiada,
a qual, cora diversos de seus membros, que, pe soai-
mente, vêem trazer-vos a continuação do seu valio-
sisainm concurso, lega-vos um acervo inestimável de
notáveis tradições em que sobre3ahera o desmedido
esforço e harmonia de vistas com que se houve na
obra ingente, que delineara, da nossi organbaçlo au -
tonoma, e levara a effeito pela Constituição de 12 de
julho de IS92. e Hs comp!em3"tares, quo, as-ira. fi-caram mais prestigiais, n\o sen!o o producto de in-Riflai fie-W-tai matoría? l-av&ado dj Vej^eiGlta uma -Bariô d*
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opinião popular naa pessoas de seus legitimo.! renn*sentantes. /F
Sinceramente desejoso de contribuir para o felizresultado que vos auguro, digo-vos hoje, com a mesma convicção com quo o disse á recem-flrida legislotura: Que o Poder Legislativo, na vasta espheSi desua acçao, tora de mim- ao-lado da collaboração 5ueçonstitucionalmente lhe devo, a mm plena garantiado livre e efficaz exercício de seu elevado m mdato

O Estado goza da mais perfeita paz. não tendohavido o menor incidente que viesse perturbar-lhe aorleme tranqüilidade publicas.A índole pacifica e ordeira dos nossos eònterra-neos, habituados a appellar para o trabalho com)meio de conjurarem as necessidades da vida e ninas autoridades constituídas afim de haverem remédiosas lesões de seus direitos, é, principalmente, a quemdevemos esta hsongeira situação, q ,e mais sa radica-ra quando se avigorar a certeza das garantias da leie dos diversos órgãos da administração publica.Este sentimento geral d'um povo nal,'podo deixo*de refleetir-se na co.iducta de quem, lirLi > do seuseio, e chamado a dirjgir-Ihe os destinos. Eis —vos annunc-m que sã) exeeUenfc-s as nossas m4<i
So": Sfvf ¦ fi7d°S da UnÍ5o> >°d03 nos" p i-tando e sendo devidamente respeitadosEssas lastimáveis cmimoções que, inf iiizmen^, se
oon„ 77 íST d'elles- c°'no »ltimaraente 7-
Kr..0-' W"* Bi!,ia' c"i;" sertões saou. jj.i iBputíj ae riüitieo-; conver. ios en vam-m», ds sangue humano, roubando á patriV mutósde. seus esforçados defensores e levando o lucfcoáfami ias,.a eoaste.-naeõo a t-nÁ™ »« . •, .
M 0Q «' ?£ Í, tt * t)(lKS °8 brazileiros ea rui*
r ni 

' 
7? 

Ud'7' eísas '*fo««eta commoçõe-*,
Sdc o ,'/.?' f 

a'gVde cm"«Iom. ou a^j, pelo
|Jllm "' M ^'í:1 W« tqMH tomate da epõ^
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cha em que irrompem, o qual, sondo generaliaadu,
do mesmo modo mãfifôsta-se em eeus cfí-itos, apenas
nos tem attingi lo, mais particularmente, no cohtigeií-
te com que temos entrado no tributo de sangue para
a organisaçãO das fileiras do exere*tõ e nc. reoercus-
são do progressivo mal estar da? condições politicrs e
econora cas do paiz.

Orgulhando-nos daquelle sacrifício, porque o cea-
rense nunca foi, nio é e aem jamais será revel aos re-
ciamos da pátria, não devemoa desesperar de dias
mais prosper s.

Com effeito, n'este instante é geral a alegria qoe
se manifesta en todos os semblaatep.com a noticia
transmittiia para esta capita', de haver o bravo Ge-
neral Arthur Oscar, conamandanre rh expedição das
forças pacificadoras dos sertões da Bahia, conseguido
entrar no antro do fanatismo na pi/voaeão de Ga-
nudcs; fazendo, assim, vencedoras as armas da
civilisação e dando accelerado passn para a e3n.secu-
ção da paz, de que tanto precisa a Republicae o Pa:z;

Congratulo-m°, pois, cer, es'a As-embléa por est)
facto, de tanta significação p- ra a historia pau ia.

§

A segurança in livi iu.-l e d 3 proprie la ie, a (pie tem
indiscutível direito t-io o cidadão como um dos equi-
valentes da conínb*i'ç.--> com quo entra mas d@f*p(zas ?<
publicas, ainla que não haja empeiorado n'estea uíti-
mos tempos e nem felizmente registre um desses fa-
ctos que ass ¦mbram ã soeie ia le pela grande perversãomoral com qm atteatim contra a vida ou os haverea
de seua mo ribi-jg, não está, fco lavia, nas rnndiçoea (pie
fora para deseja'', em relaçã) ans uo^os costumes eá acção represaora, prometa e enérgica, por p:.itídaaauctoridadc*. f

**". :1T*:" ¦

Para isto muitíssimo iy. concorrido certo afrouxa*raeot) na acção preventiva doa deüctos, devido ao mau
^Piíf-.amçRto díViioeaOfiyjo^ que, com rarissímas o*-
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cepções, não tom attendido a este importante assum-
pto.

As policias locaessão instituições das repectivas Ca-roaras Municipaes, e estas, como mais principalmenteinteressadas nas garantias de seus municipes, não dei-
xarão de ir melhorando a mesma instituição em ordem
a compensar, pelos resulfcidos práticos, o ônus do coste-
arnento.

Oade quer que a poli iia local seja uma realidade, enão uma ficção attesta i i somente pelas verbas orça-mentarias, ahi é quasi nalia a estatística dos attenta-
dos, porque a acção preventiva, exercida por esses agen-
tes da autoridade, conseguem o seu objectivo, que éfrustai-os.

Um dos assumptõs em que mais podereis assignalar
a vossa dedicação aos grandes interesses da commu-nhão cearense, porque é, precisamente, o que menosatterilido ten silo na successão dos tempos, sendoalm-^, da mais transcendente importância, é a saúde
pablici, em que tudo está por fazer com as solicita-
çõís imperiosas aa urgência.

Vencendo oppressivo constrangimento, e somente
por desempenhor-me do dever de vos expor a ver-d ile, sej i embora nio rtiü cante, refiro-vos, com ac-centuvla ma?u), qu3 0 estalo sanitário desta capi-tal tem ido de mal a peior.

G.".-ituita não é esta asserção, mas plenamente des-envolvida e oemonstra la paio illustrado inspector dehygiene dr. José Lino da Justa, no relatório que meapresentou do s ir.viç > a son cargo e para ò qual cha-mo a vossa atenção, de que é digno pela proficientemii 'ação de medidas, qne bem merecem o vosso acu-rado exame e efíectiva adopção.
Perfilhaudo o sentimento de revolta que este distin-ctissJmo íuuccionario concretisa n uma terrivel apostro-Pbs do «e» notável trabalho, com eii« vos digo i
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«Urge que se tome ao sério a solução deste«momentoBO problema. F' tempo de se cogitar«maduramente sobre a grande baixa da média«da vida entre nós, e é doloroso dizer-se que.de ha«muito, a capiial do Ceará só tem uma população«de moços.porque poucos elégam ao vigor da ex-«istencia e pouquíssimos entram encaneeidos no«inverno da vida.»

Complexas, como são as causas eficientes desta
desoladora situação, desde o asseio doméstico a que be
prende a questão da remoção dos resíduos- de que cir -
cumstanciadamente me occupo mais adi; nte-até as pes-simas condições d'agua do consumo e, periodicamente,da carne e do leite, que constituem a base da nossa ali-
mentação, bem assim o saneamento negativo, por im-
perfeito ou nullo. das áreas urbanas de uso com-
mura, tudo isso ainda mais se avantaja com a auseu-
cia de uma organisação regalar., que habilite a in-
spectoria de hygiene a corresponder sufficientemcnfe a
seus fias de sentinella vigilante contra as investidas de
todo agente nocivo á saúde do povo, desligando-a, portanto, do poste de inacção cm que vê-se forçada a
permanecer, como testemunha constrangida, mas im-
passível, ou mero registrador do desdobramento das con-
quistas no campo da salubridade.

E' certo que esta patriótica Assembièa já reconhe-
eeu, em parte, a procedência deste reclamo, concedeu-
do-me pela lei n. 321 de 31 de agnstp do anuo passado,auetorisação illimitada para acquisição de àpparelnos
e utensilios para um laboratório a cargo da iaspecto-
ria de hygiene. Não é, porem, menos certo, que a
mesma auotorisação é restricta a material, e que, exe-
cutal-a, seria erro indesculpável, onerando o Estado de
una despeza avultada, ainda mais na proporção da de-
preciação do nosso meio circulante, sem nenhuma utili-
dade a esperar, porque nada dispoz a respeito de pes-
soai, que é indispensável, pois, como sabeis, não temos
uma repartição de hygiene, mas tão somente um iuspe-
ctor e seu ajudante.
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Confio, pois, que poaderail 1 o devidamente sobre o
oxposto, habilitareis o governo a providenciar do modo
a encaminhar o problema á conveniente solução.

A cifra do obifcuario nesta capital nos três últimos
annos foi a seguinte : •

Em 1891 ............ 1309
« 1895 . •**• 1439
« 1896 ; . . . , . . . . . 15>1

Enfcrentauto, cumpre salieiiUr/pie não so aqui, como
em todo o Estado, correram estes períodos sem graves
alterações em sua constituição medica, reinando as
mesmas entidades.mórbidas quenos são freqüentes, co-
m>: febres piludosas, molestiis d) apDarelho pol-
mmar (pneumonia, tuberculose. bronchites, grifpB;)
bem assim que nas c.reaaças foi coasideravrd a m irtali -
daie, ceifadas,na maior parte,nela g ^fcro-hterite.

Esta progressão ascendente de óbitos ainda aeoea-
tuou-se no anno corrente, c;;j ¦ prime'i\) trimestre reg,:s-
tra estes algarismos,também ascendentes:

Janeiro . . . , . .135
Fevereiro  . „ i .V2
Março 2 S1

Neste elevado numero pre domina, aind a. a mrrtali*
dade nas creançasjá agora dizimadas, na maior parte,
pela grippe e pelo sarampo, que reinou com intensidade
quasi epidêmica.

De Julho a Dezembro do anno passado uppareceram
alguns casos de varíola em numero de o, 

'que 
apezar

de serem importados de centros onde essa molestm gra.s-sava epidemse mente,não se pbpagaram com semelhan-
te caracter. No corrente anno já se deram 2-1 ca«sos.

Todos >; accommettidoa b-.im immedi itamente iso-
lados no Lazareto da Lagoa fun a, onde nio llns faltou
a devitia assi-steueia.
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Na forma da lei procedeu-se, no dia 1- deDezem-bro do anno passado, á eleição de deputados eiAssembléa, correndo o pleito A revelia do partido da onpostçao, que, em (acto de tâo magno alcance revelava, M, o seu indifferentismo pela Sema dlwcCio dos negoc.os do Estado. Foi um erro poWico qLdeploro a constgno, porque nSo é exclusivamente da econoroia interna, mas da sua razão deexietenc a na so0,6 Ateia""! ^dV^Í/0 de '"e "»¦••"**» *»SAinda, a oO d aquelle mez, teve logar a eleição na
.fdaTSílda^rr8 • *™^*- **S as i-"
írol ?IP ipe1^ °PP081Ça<>, era boa hora compene-
Sençâc PreheD9,Vel Pr0cedte»to <¦-* 5ua anSr

Mal desentorpeeida da profunda inaccão a oue se

n£f*vtj UCía8 de,8ta nafcuresa' era bem de verque a victoria nao lhe poderia pertencer; e este veredTctum lhe to repetido etn todas as instâncias do , leUo
soes de8 tSf 

°-da3, me2!iS €leitoraes até ««3:8oe8ae\enfieaçao de poderes
imnn^ín^0' efe Je8uI,ado deve, por completo, ser
dTESta «r C°nta d08 •artid0S' nao te"*o intervindo.
L7^1.íigUn'' 08?Sente- d» autoridade, conforme as
rias lV,T^e"áafe.' que' 8Pei!ard« «iesneceasa-nas, julguei conveniente fazer
WaíoVfSaS °Utras eleições tern 8id0 imitas, como a de
Ü!SfarQ °8,n0V^ rauniciPi<« de Independência(restaurado) e Senador Pompeu; de nova vereação para
daanr!nr8ae8aDt'A!,Da e Viv0sa> <¦«- conseqüência
nara oni ?? da8 antenores. e a,S"™s outras parciaespara completar o numero de vereadores por vagas
nS P°r f*,leciment08. renuncias e incompatibi-

vh,f.la,mente' desigoei odiil 1(í de agosto próximoviudouro para se proceder á eleição de ura senador ao
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Congresso Nacional em preenchimento da vaga motiva-
da pela renuncia que fiz de tão distincto mandato, não
podendo cumulativamente exercei o com o não mVnos
distincto que outorgou*me a confiança dos nossos con-
cidadãos de presidir a seus destinos no presente perio-
do constitucional.

Reportando-me ao compeLeato testemunho do illus-
trado Presidente do Tribunal da Relação Desembargador
José Joaquim Domingues Carneiro, no relatório que vos
apresento, em annexo, annuncio-vos que a administração
da justiçi correu regularmente em todo o Estado, por-
tando-se b,em a magistratura no desempenho das suas
importantes attribuiçõe»5.

No exame dos feitos subrnettidos ao conhecimento
d'aquelle Tribunal nenhuma transgressão criminosa dos
preceitos legaes íoi encontrada, nem tão pouco indícios
contra a probidade dos julgadores; verificando-se, ape-
na5, n^quelles enjis decisões foram retormadas, que as
provas não tinham sido devidamente apreciadas ou
que as dispas:ções legaes não tiveram judicio3a inter-
pretação.

A comarca de Tambo.il, recentemente creada pela
lei n. 323 de í.° de Setembro ultimo, foi promptamente
inaugurada, logo cm data de 10 de Outubro seguinte,
tendo sido investido nas funcções do cargo de Juiz de
Direito, para o qual nomeai por titulo do l.^essamez,
o bacharel Antônio FJysio de Hollanda Cavalcanti, que
occupava o cargo de Jux S ib itituto do termo de Granja.

Todas as comarca gestão providis de juizes effecti*
vob; sendo que, dos trinta e ciaeo termos em quesedi-
vide o Estado, somente o de Lavras está vago, em ra-
zão da remoção que ul amamente concedi ao remecivo
Juiz Substituto bacharel Manoel Carlos de Mello Cezar,
para o termo de Canindé.

Detalhes minuciosos das alterações oceorridas no
pessoal da justiça eneontrareis no relatório, também an*
nexo, do respectivo Secreta-b de Estado bacli irei Al-
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fredo "Teixeira Mendes, que não tem poupado esforço
em attender ás exigências dos serviços que correm pela
repartição a seu cargo.

O Chefe do ministério publicode.embargidor Anto-
nio Sabino do Monte, com a correcção que constitue
a sua norma de conducta, expõe os actos e impressões
que recolheo d'esse ramo do serviço durante o
anno passado, conforme vereis do seu desenvolvido re-
atorio, junto em annexo.

1 Muito encareço á vossa attenção essa importante
peça official, principalmente na parte em que faz judi-
ciosa critica ao disposto no art. 15 da lei n.° 01 de 3 de
Agosto de 1893, concernentemenfe á crea ção de juizes
e&peciaes para casamentos nos districtos policiaes que
não forem sedes de termos, e que, parece, vae produzi i-
do péssimos effeitos contra a própria instituição do casa-
mento civil, que no respeitável conceito d"esse magis-
trado, deve ficar privativo dos Juizes de Direito nas
sedea das comarcas, e dos Juizes Substitutos nas dos
termos.

Si a superioridade do homem está na Íntelligencia—
é dever do Estado cultival-a, facilitar-lhe o desenvolvi-
mento n'uma assistência beaeoe <• e fecunda, porque é ella
quem imprime o movimento ao progresso social,

Julea Simon, o estadista pedagogo como o chamavam,
disse que o primeiro novo é o que tiver me^iores esco-
Ias; se não fôr hoje, será amanhã.

Convencido de que na instruecão está a base funda-
mental de toda prosperidade preoecupei-me, desde o ini-
cio de meu governo, em estu lar a m meira mais fácil de
tornar o ensino publico uma realidade eutre nos, já re-
correndo á experiência e ao conselho dos cõmpetéaleV,
já procurando descobrir ú is nossas organísaçõ es escola-
res os defeitos que a impedem de ir por di inte.

E só depois de demorado e íeflectk,.0 estudo, resolvi
uiar daautoriso-cão qu. a Lei n.o28õde30 de Julho de
189'0 nu outorgavv, eomeçauí. por d v novo regula-
mento á Eieo.a Normal e snb.e-ttmtSTi.i.í ao L-ycau
e ú Instruecão Primaria.
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Pelo neto d esta Presidência de 3 de Setembro ultim.verow que o governo procurou simplificar o ensino o?mal fasendo professores substancialmente memvZ 
'

nas disciplinas elementares por ura plano de èatuSn;rs:nr °nosso ciima e e™ -—sas
A diminuição de um anno no curso integral da Fvn

—m«pmát "a neee8sida(le ^e tem o Estado de 8eprover de professores norraalistas, pois antes do acto d!•i de Setembro oitenta e tantas escolas estavam va»asmuitas d-elb* regidas interinamente por peSnhSe sem o conveniente preparo. mnaoeis
. Observo entretanto, que o ensino ainda não atfin

pu entre nos á dignidade de uma profissão noie mni"os rapaze8 que, com aproveitamento para si ? vantagens para o ensino, poderiam seguir l preféssoAdo"diplcmando-se pela Escola, preferem empS de Ê'xa categoria nas repartições publicas, sendo nara ítar que n'nm estabelecimento como a Sa Norn^l'
máscMn?'6 

' matrÍC"Ia tle Um SÓ indSo dNo°rset'

v_e aos flns a qne foi de™Sdo e Zmo \LTJTçao para o qne a respeito diz'o Ü^do Inte-'
A tentativa de uma escola infantil ann*v* « h«plicavão na Escola Normal Pr S 'IS fdeaií"ros resnltados, tanto assim auetrevn T" lvmgf,i'

ceio de mau exilo, a solicitar d^ va?ev°-me' 8em tài
tação orçamentaria qu me babilie, 

*t£1*** do"
nientemente as duas escolas quXllT^ C°DVe-
radas. ' W aeverâo Acar sepa-

A' testa do ensino normal pbM n*^rector, o (Ilustrado D' Valdtm'^ r"'? d'íÇn0di*
muito tem cooperado no seu desZolvinflf"""' qneseguro garante ,le ascendenteS^f * q'*e é
n.. a X+re8alamentWtó d^a «o Lyceu nio chegou a aftectar pro^ammaq ri» «« • •>ceu1 n<10 c,ie-
Como se acham aos°pZZ ml°rr"0' 8.ul,?rrd-nado8' Ur,,amm^ «e Gyranasio Nacional,
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mas esforcei-me para equiparar no tempo os serviçosdos professores e melhorar o que era susceptível demelhora, sem exorbitar jamais da automação queme deu a Assembléa.
E' consolador dzer-vos que o Lyceu do Ceará nãoteme o confronto com os estabelecimentos congenei\ sdos outros Estado;,, e com isso creio ter affirmado aconfiança que me inspira a sua dire?ção e seu esco-Jhido e selecto pessoal docente.
Mais aturada e demorada attenção mereceu porparte do governo, a instrucção publica primário reíor-mada por acto de 10 de M irço deste anno.itste ramo de serviço, importando largo sacrifício

LaÍlai°\COfreS Pl,bliC03> dí^ia ter uma remuneraçãocorreiacta: aos sacrifício? que faz o Es ndo para man-tei-o deviam corresponder resultados visíveis e reaee
cedid 

etaUt°' áolr)ro*° é confe38a"? assim não ha sue-

»° Reg"íamento passado, que venho de reformar, era
X AP°nt° tle vis*a pedagógico, um adiantado es-tuao feito com muito critério scientifico e largas vis-tas, mas attendeu pouco ás condições do meio em que
£M £xecufcad0' e nmitas de suas mais bellas dispo-
mon® /lcaIMm abrogadas, destruídas pela força per-•nanente de usos contrários. ^
n* 55ro8 e!'a,n °3 P™fessore3 do Estado que estavam
2Írí • ^.cTpreh9,1(1'r ü ^golamonto, seguir os
grammas 

mrJ,Ca,OS e ^P^^ nas aulas seSs pro-

Ioi £„^norancia buscou n\ rotina um apanágio e a•ei tornou-se lettra morta com a cumplicidade dos en-carregados da inspecção escolar.
se jo m.a' P°rmira realisada, procurou aproveitar-
üos WaXJierienfia /'.,e a aPPJicacão da lei transacta
eesVdSJ ' 2.Í01 íe,ta sob a inspiração das nossas ne-
dmhhÍI ,íttení,en(,° intransigentemente ás condiçõespeculiares do nosso meio, clima e desenvolvimento
leísd« fnV<Í Zer"vos'com í0(,il convicção, que com asue mstrueeüo, que já possuímos, poderemos vencer
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mSZofÍtm!Íi Vm * P9^***™" «ova,

critérios" rpSrae3eiratom" "° *" ^^^ * ^
Antes de entrar em outro assumpfo, devo encare-

Z'Za- 
nece33id'íde e*n ?« «W o C'eará de procu *

c/mt fl?,"'^ fawl*ff*"J ^ capfcU do Estadocoma fundação de estabelecimentos de ensino supe-

pSJ«fH!03 Ser1 muity para de3eJ'ar a íaniação de
fi«ft , 1^ ê*9 ,1,lría' a?r°**<"**ia on institutos de pro-
™1 rehamei5 e a|,«*!c*». mas infelizmente a es-
ItTJ^TT reCUrsüa nao Perm'*tte »em comporta
Lwtam peSa3 qU8 ia9talla?õeã de33a üatureza

mAfidur .8PJa iásoum')fc"vo de demnimo, e procure-
c^mte™níL ve3taMleeialento 1ue ***«• "o" nossos
temood! l2 fS .a3*J.irâÇ'-^ elevadas e ao mesmotempo de importsneia inteJIectual ao meio cearense.
ria a man ° ümi Aca(1emia de Direito satisfa-
vÊÊáMt™' a8JU8^ aspirações da mocidade e.
m^Zâmt9 exi§iria grande3 sac™ci08 P°r
nO^lMfP POderI108 íazôr ° maia íaÇaraos o me-°arès 

dn?' qUe,ua3 «taeione-nos-deiKMèo aos a*miiiaS? ° íutaro de D0S^ terra.
rifl/C? ^e rae ioi apresentado pelo Secreta-
mdH S, V to^im eneontrarete detalhado eminucioso es udo 8Jbre as condicõas prass da in-struccao publica e das necessidades a attender: paraelle chamo a atenção da Assembléa, de cujo pátrio-tiarao o Estado tem tudo a esperar

§
• *¦

»

A Bibhotheca publica res*3nte-se da fálh de obrasnovas nos diversos ramos de conhecimentos que lheattraiam raaia interessada freqüência.
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Tambem está reclamando a mám^v. i
fe. 

d°S dC fflaÍW ira^cfa,eqnuí;WetS: et Z:

de ?:^oT»C,de^° °T'ga0U a ^
ultimo providenci i par7auof J ,,8'«e '?g° era Janeiro
applica^o, em cuKSdi"™ aSLlf^no renovou a af ignatura de ZZS^SSdo de alguma, obras, que poucas devem ser nela"dfflf"rença do cambio. • Peld (1,fle"

§

A base da organismo do Estado é o município-asara o indica a mdole do systema que nos rege eassim o consagra a Constituição. g '
E\ pois, de primeira intuição que o Estado mÀ nque fôr o município, porque neubum eff.irr pode deixar^compadecer-se da natureza da ornem

oal mt^ 
dÍZ6r que temoa orS™saÇão munici-pai, sendo certo que orgaumr não é, simplesmente

ft ,^rrt0? d'uma ^i»* «*5
¦MtEST pon<J(era1a .1™ <*>*• "¦» construir de-timtivamente, que tanto imporia adaptai-a aos inte-resses a attender e pôl-a era eff.ctivo fuuccionamênt,.
ás r^Le,,*„nf0*eS9armnient^ d'aM* Pernicioso influxoas relações intrínsecas do Estado, attestaudo os de-feitos da origem e legitimando medidis de retoqueembora de caracter transitório, na organisação muni-cipal: alias teríamos de presenciar o culposo desrao-ronamento de todo o nosso edifício politico-social

_ Foi assim que esta Assemblea adoptou a diaposi-
f«o--Pk 7°,da IeÍT"' 264 de 26 de Setembro de189o attribuindo ao Presidente do Estado a noraea-çao dos Intendentes municip.es, e, ultimamente, vo-
TJ f V06 (,e 2í de A?08tD (1° aimo P*»*** com-mettendo-die a previa revisão dos orçamentos annuaesüas Câmaras, para effeito de serem eliminadas as ver-bas consideradas illegaes.

A primeira destas leis, que regulamentei pelas in-
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strucções de 16 de setembro ultimo, vae sendo conven;entemente executada e produzindo bons resultados"como 83 observa na melhor direcção dos negócios aueincumbe ao governo dos municípios.
Quinto á segunda, basta dizer-vos que a primeiraexecução justificou-lhe, perfeitamente, a opportunidade

da adopção, pois nenhum orçamento submettido á mi-nha revisão deixava de consignar impostos estranhosa competência municipal; notandó-se em alguns verdadeiros attentados contra os mais respeitáveis direitos doscidadãos.
Confiante no profícuo ensinamento d'estas pratica*que nun^a será de mais repetir—sao de caracter tran< -

nono, como um meio preparativo á regular com-
prehensão do novo regimem da bem entendida auto-nomia-espero que os futuros orçamentos, ma'a ade-
quados á esphera de acção e aos verdadeiros interes-ses dos municípios, vão registrando o grau de conquis-ta desta3 ileas, até mostrarem-se na altura dum po-vo idôneo para reger os seus negócios locaes, sem in -tervenção directa de outro poder.

A' vossa decisão final sujeitarei os actos que ex-
pedi, suspendendo a execução de posturas e outrasdeliberações das Câmaras mmrcipaes do Cnato, Igui-u e C_moc.ni, por atentarem contra a Constituição eleis estadoaes. v

Procurando solver velha contenda entre as Cama-ras muncipaes de Maranguape e Pacatuba acerca dosrespectivos limites, declarou a lei n- 335 de 10 de Se-tembro do anno passado que estes serão regulados poruma recta, que .partindo da ponta d i serra da Torreva terminar na ponta da serra da Jubaia.Levaita-se, porem, nova contenda a propósito doque seja a ponu da serra di Torre, que para a Ca-mara de M ra i rUape é o co neço da serra d'esse no-
«a« . A rto respectivo povoado; em quanto quepara a Umara de Pacatuba é uma depressão entredous pinaculos tendo a form . de uma torre, na ser-ra d e3se uome e a Sudoeste do povoado
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O ponto de chegada, na serra da Jubaia, é, tam-
bem. objecto de controvérsia, pretendendo a Gamara
de Maranguape que seja a ponta da me.m . serra,
conhecida poi essa denominação o não ais Ber®.83
baixos, qne teéra outro nome; &. affirmindo a Câmara
da Paeatuba que deve ser a extremidade da linha de
separação das aguas.

Aproveitando a reunião dos L igisladores rio Kstado
e desejando, como sempre, respeitar-lhe a intenção,
solicito a interpretação autheotiea d'aquelía lei.

Conforme á organisaçâo dada pela lei tr 293 de
5 de ago3fco ultimo, a força publica do li.lado ebra-
põe-se do Batalhão de Sagurança, eom '22 Otfieiaes e 310
praçasj e da Guarda Cívica, com 3 offieiaes e 120
praças.

De inçontestável neceasidade foi o restabeíeeimim-
to dessa força civica, especialmente incumbida do po-
lieíamento da capita!, que estava sendo feito por ura
contingente do Batalhão de Segurança, evidentemente
impróprio para esse fim, attenta a natureza de sua
organisaçãO; cumprindo notar (sue bem diminuta é a
despesa que delia advem, por isso que tornou-se-lhe
correspondente a diminuição do numero de praças
d"aquelle Batalhão.

Assim, restituido o mesmo Batalhão ao seu abjecti-
vo exclusivo, que é a manutenção da ordem publi-
ca, acha-se em condições de fazer honra ao Estado
pela disciplina, moralidade e msfcrueyão que liie tem
imprimido o digno commandante coronel Frauciscj Ca-
bral da Silveira,, om cuja dedicação e lealdade repou-
sa tranquilla a confiança do Governo.

A Guarda Civica íoi eífectivamente orgamsada peloregulamento que expedi em 2-1 de novembro fio anoo
passado e que começou a vigorar a 2 de Janeiro -a'-
timo. sob o eommnnlo do major Ranülpho Gonzaga
'iu Meuczos Lyra, que já era conhecedor- do serviço
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como capitão commandarite da antiga companhia de
policiamento.

Das cadeias do Estado, somente as da capital, Ieó,
Sobral, Quixadá, Bar-balh*, Grato, Aracaty e Iguatti
são soffnveís; as demais não passam de meras casas
de prisões e, na maioria d?ella3, desisseiadas, sem
segurança e aecomMo lações precisas — issim pronuncia-
se o Dr. Secretario da Justiç.1 no seu já aliudido re-
latorio.

Bem desagradável é esta aífirraaeão, e, por isto,
d'aqui concito as Gamiràâ Muüicipaes a volverem sua?
vistas para este assümpto, em nome dos interesses so-
ciaes confiados á «sua acção, e até mesmo dos senti-
mentos de caridade, pois infelizmente é certo que em
algumas localidades as cadeias sao verdadeiros antros
em que é impossível a conservação da vida, e, além
disto, tocos de infecção ai tentando contra a saude pu-
blica.

Foi, incontestávelnaiUa, visando inelhorar essa pe-
rigosa situação qua o Estalo, inlo em auxilio dos mu-
nicipios, chamou a si o encargo da despesa com o
pessoal das cadeias.

Era còrameraoráção da grandiosa data de 15 de
noverahro de 188,) e no exercício de afctribuição con-
stitucional, perdoei o resto da peia que estavam cura-
prindo os sentencia 1 os Francisco Lopei dos Sintos
e Manoel Gonçalves de Mour?-. O primeiro tinha si-
do condemnado pelo jury do termo de Aquiraz, em
19 de agosto de 1881, a 14 annos de prisão simples,
já tendo, portanto, cumprindo cerca de 13 annos da
pena; e o segundo havia silo condemrado pelo jury
da capital, era 18 de setembro de 187G, a galés
perpétuas, cuja pena ficando reluzida a 30 annos em
virtude do decreto de 30 de Setembro de 1890, já
tinba sido cumprida em mais de 20 annos.

Um e outyo continuam, porem, ha cadeia destaca-
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pitai aguardando a vossa approvação a este meu acto
nos termos da lei n° 19 de n de outubro de 1892.'

§Por conta dos créditos votados naa tabellas u- 4lettra D, dos orçamentos dos exercícios de 1896 e de1897, tem sido realisadjs, á conta da Directoria dasObras Publicas, diversos serviços de reparação dos
próprios estadoaes e alguns outros novos.

Nestes comprehendem ae o empedramento da rua 24de Maio, que já chegou ao cruzamento da rua do Li-vraraento e continua para a rua de 8 Sebastião, e oempedramento de trechos da praça do Senador Àlen-car em torno do novo mercado publico; bem assim oaccreseimo do quartel da Guarda Givica para dar-lhesufficientes accommolações, tendo sido indispensável
adquirir pela quantia de sete contos de réis duascasas, que lhe ficavam contíguas,, na face da rua Mu*nicipal. Naquelles incluem-se o e liiuo deita Assem-bléa, o Palácio da Presidência e Secretaria do late-rior, as Secretarias da Just:ça e Fazenda, Escola Nor-mal, Quartel do Bitalhão de Segurança, Gdoão daI.ecebeiori., Escolas publicas do Bjulevard do Vis-conde do Rio Branco e praça Figueira de Medo e ca-vallariça da Guarda Civica.

> A importância de to los estes serviços acha-se di*-criminada no relatório da mesma Directoria, que tan*bem vos apresento em annexo,

§

Ao assumir a presidência do Estado encontrei eucomeço de execução a obra de um.theatro n i praçado Marquez do fíerval, que havia sido comracfadacom o cidadão Isaac Am rai, em 18 de outubro de1895, pela quantia de 500:000$000.
Correndo esse serviço) sob a ímmediata fncalisaçãodo dir2ctor das obras pubMea^, originaram-se desin-telligencias que soment*-) íoi possivel" resolver pela re-seisão do respectivo contrate ¦ conforme solicitou aquel-
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le cidadão e íoi firmada, por termo de 10 de outubro
do anno passado. Òs Serviços até então realisados,consis-
tentes daa íundaçõ?s e começo daa paredes, 

'impor-
tarara na quantia de 74.:688$426, que foi paga'ao mes-
rao contractante, observados os preços de unidades
nas condições prestabeleeidas no contracto dissolvido"• Cumpre-me dizer-voa que não desestimei esta so-lüção, pois bem pode ser levada á effeito a construe-
ção d'nm theatro em-. condições níaiá modestas e
portanto, mais econômica?, principalmente aproveitam-
do-se, quanto possivel, as Um -iações construídas.

.Entretanto, resolverei a este respeito o que vos pa-recer mais conveniente.

8

O meu illustre antecessor, sempre interessado pelosmelhoramentos da nossa terra, esforçou-se perante oGoverno Federal pelo prolongamento Ia tinha fcêfegra-
phica até a cidade do Crnfco, cuja conveniência não
pode ser posta em duvida. Foi-lho assegurado queassim se faria, entrando o Estado com a metade dadespesa.

Dezdp, logo esta àssembléa,associando.se a tão útil
pensamento, votou a lei n, 297 de 13 de agosto doanno passado, pela, qual foi o governo autorisado adispender até 90.*000$000 com semelhante empneben-di mento.

Não me demorei em fazer a precisa coramuuica-
ção ao digno Director Geral dos' Tèlegraphos, querespondeu não poder utilisar-se do auxilio d aquelle cre-dito porque, pelo orçamento da União, não dis..unhaentão, do preciso para levar a effeito'o referido pro-loagamento. Todavia, muito importa que aquella auto-

; risaçao continue em vigor para ter realisa'ção pratica quan* ao o (roverno da União estiver, por seu turno, habilitado.
I !

Fan virtufl-e d;\ Ui \\. §u do 4 d* mUmlm un anna
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passado mánlej abrir concorrência para o serviço dos
esgotos, e findo o praso de 3 mezes a 31 de dezem-
bro, só uma proposta foi apresentada pelo sr. R Ble-
asby que se pnp>z fazer tolas as obrai meliante as
seguintes cláusula?:

l.a Reali-ar a construcção dos esgotos pela quantia de
2;992:0003000, garantidos pelo Governo a juros de
7 */. ao anno, e por espaço de 20 annos.

2.a O period > de gjs) d > privilegio será de -10 annos
em vez ele 50. oferecido pelo Governo.

3.a O Governo obrigará ais proprietários dos pre-dios, por onde passarem os encanamentos de esgoto, ausarem dos mesmos.
4.a Todo o serviço de ligação e de in3tallação den-

tro das casas será feito exclusivamente pelo propo-nente ou pela companhia que organisar. 
"

O.* O quantitm que contribuir ema prédio será arre-
cadado pelo Governo, na fôrma de imposto, cora seus
privilégios, conformou tabeliã que for p*los proponen-tes ou pela companhia apresentada ao Governo e ap-
provada polo mesmo, annualraente.

6.a Acceitar,por si ou pela companhia que organisar.es
termos geraes do contracto armado com o «Banco Im-
pulsor» para os esgotos, silvo as re3tricçõ)3 desta pro-
posta e relatoiio.

m O Governo se comprometterá a obter a isenção de
direitos, qualquer qne se] •» \ m i natureza, quer federal,
estadoal ou raunieipu, en f-avòr d) proponente óu da
companhia,

afim de dar parecer sobre esta proposta nomeei
uma commissão dos distinetos proíissionaes drs.
major José Paustino da Siva, V;eíorGuiihobel, Antônio
Theodorieo Filho, Josó Liho d . Justa e Alfredo Novis, a
qual, depois dn maduro exame, proiiLuciou-se em Odefevereiro do corrente anno, reputando opnojeeto do sr.Bleasby trabalho notável, consentaneo comasnecessida-
des desta capital, mas infeüznmüeirreali.savel, ao menos
por ora, por depmderde obra mais custosa,qual seja oabastecimçíito (Tagua pnível por meio de um.\ rèdè
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Iv.

de canos que a distribua por toda a cidade, a cadadü-micilio.
A illustrada commissão julgou carecido de reparo o

projecto Bleasby na parte que exige a capacidade de300 litros pa?a os «Flushingstanks» na cabeceira de cadaramal de distribirção, e de 1000 litros nos canaes prin-cipaes.
«Água e muita água, insiste o laudo dos illu3tres pro-fissionaes, eis o elemento indispensável, imprescindível

mesmo, á uma rede de esgotos de matérias fecaes, qual-quer que soja o systema adoplado».
Na impossibilidade de realisar, conjunctamente, osdous melhoramentos-abastecimento d'agua potável eesgot03—por exigirem encargos econômicos superioresas forças actuaes do Estado, tenho resolvi lo abrir no-va concorrência para e3te ultimo serviço, porque a sa-lubridade desta capital torna-se de dia para dia mais

precária, como pela esperança de que a sciencia, allia-da ao capital, conseguirá supprir as lacunas que a cora-missão referida assignalou no seu parecer.
t Realmente, na alternativa de attender, desde logo,a uma das duas necessidades que se impõem á soluçãod03poderes pubiicos,é obvio que a canalisação das fezesexer em enti cias e das águas servidas para longe dashabitações deve merecer preferencia.As idéas até o presente aventadas e os planos pro-postos para dotar a Fortaleza de água potável, não po-dem merec3r senão valor secundário ; a todos faltambases sobre que repouse tão importante raelhoraraen-to-a anaiyse chimica e bactereologica düB águas a ca-
ptar. °

O Estado não poderia, licitamente, contractar obrascustosas para o fim de fornecer agoa aos habitantesdesta capital sem ter a certeza de que taes águas sa-tisNzem as exigências hygiciicas da potabilidade.Apparentemente, a soiução que parece contar maiornumero de adhesões, a da captação doa açudes oupoços existentes em derredor da Fortaleza, a céo aber-to, proveniente d3 quedas raeteoricas, é, porventura, ameocs acceitavél pela simples razão de serem águas
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estagnadas, sujeitas á corrupção dos usos domésticos ecreação de animaes. Ha, portanto, contra elasasus-
jjeiçao, muito natural, de conterem maior numero defcactenos patogeneos do que as da procedência ordinari >
que actualmente são utili3adas no consumo. Embyo-ie-ne as águas estagnadas estão collocadas no ultimo gráodescendente da prestabilidade.¦ A utilisação de aguissubterrâneas, tal como se pra>tica entre nos, é, as mais das vezes, nociva á saúde •
não porque em si devam ser repudiadas por impre-staveis mas pela falta de asseio com que são captadase levadas ao domicilio.

Cidades dotadas de todos os recursos econômicose dos mais perfeitos serviços hygienicos, corno L-ndresBruxelias, Leipzig, etc. ainda fazem extenso uso dèáguas do sub-solo. A «Kent Waterwork Company»abastece diariamente a 400:000 habitantes de Londrescom 45:000 metros cúbicos dágua subterrânea tãoboa e tao pura que não precisa ser filtrada. A «New-Kiver Company», da mesma cidade, emprega egual-mente grande quantidade d'agua de poço, devendo-seobservai que as demais águas potáveis da grande ci-dade, quer procedam de fontes, como as de Lea, querde nos, passam por prévia íiltração ao serem entre-
gues ao consumo.

Na deficiência de exame hygienico das agaas do3noa e dos poços,não as podemos condemnar ou approvarlevianaraente/derogando hábitos inveterados na popula-ção. Opportuuamente mandarei proceder á analyse daságuas de poços preferidas, afim de habilitar-vos a tomar-des as medidas mais convenientes.
N'esse3 últimos aunos a duração dos invernos têmmeditado o abastecimento de agua pluvial á populaçãodesta capital, e já em algumas casas faz-se uso das eis-ternas, a exemplo do que se pratica em Montevidéo,Bue-nos-Ayres, Constantinopla, etc.

Como vedes, essas soluções, se bem que provisóriassa0 susceptíveis de melhoramento, sem importar ônus
pesados ao Estado.

Não assim em relação aos esgotos.

*
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As medida? lembradas p ira dar vasão aos excretes
e áa águas pervidas peccam radicalmente por anti-by-
gieúcase antieconômicas.

As cloacas fixos sâj un perig') pára as habitações
rnle existem e um tormeutb para os visiuho.s, quer pe'o
máo cheiro que exhalati-P.quer pelas facilidades de oooj-
taminação das águas dos poços qoe lhes ficam ao lado.

As fossas amoviveis por meio de cubos são, tal-
vez, as mais preju iiciaes á saúda publica. A neces-
sidale d 3 removei-03 diariamente em vasos her meti-
camente fechados, de daspejál-og longe dos praias,
onde a corrente não reflui seu conteúdo, .a carência
de abrigos nas casas contra as intempéries que os
damnifiquem, os cuidados que exigem dos que deíles
se utilisam afim de não macuial-os externamente, o
asseio e a desiufosção coostmte, o espeetaculo de seu
transporte ininterrupto desde o alvorecer até o da alto
pelas ruas da c dade, a ameaça de sua ruptura ou ex-
travas amenfco no percurso das e isas e das vias publicas, a
excessiva despezadc vasilhame em duplicata para 5,000
cas is, de carroças, rle animaes de tiro, de pessoal ope-
rario, administrativo e fiscal, et.j, para se obter, na
melh.r hypotliese, serviço imperfeito, caso condem-
nado pelos hygieaistas, tudo aconselha sm repudio,
rr es to como experiência.

O systema separado ou Waring è o gerolmoi.teaconselhado por bygienisfcaa e profissionaes para a.s
cidades pequeoas cuja população não attinja a loo.ooo
habitantes. A cidade de Memphes* nos lotados Uni-
dos, de 90,000 habitantes, é o melhor exemplo dos bons
resultados colhidos por este systema.

Depois de ter sido como que votada ao abuido-
no ou á destruição por aua insalubridade, tornou-se
Memphes r;ca, salubre e pr>spera, graças á applica-
ção do syreni Waring ni evacuação das matérias
excremeiificias.

O projecto apresentado pelo snr. Bleasby obede*cia aos princípios geraes de te sy-tema-,mas, carecia,
segundo o proponentee o parecer dos profissionaes (pie



examinaram-no.de seo natural complemento-acaíi $sa'<'ãod'aguapotave'.
Eu trabalhos que correm impressos essa diffieul-

dade acha-se resolvida.
A quantidade d'agua requerida para lava^-in das

cloacas f> por cada- pessoa é calcula fa de 4 a 8 iiiros
sendo, portanto, de ti litros a rtfádu. Sendo d > 40 mil
o n° de habitantes dentro da a-ea a servir, bastarão
40,000 H 6 ou 240:000 litros, os qjíass, a Idicionadós
a 5.000 litros nos ioo Flushin.tp Tanks, p -Va lv a<em da
canalisação subterrânea, prefazem o total de 290*000 li-
tros ou 300 metros cúbicos d'agua diários, em couta
redonda.

Para obter-se essa quantidade d\:igua não são pre-cisos mais do que 12 tanques, semelhantes ao qié-óíaabastece o novo mercado, sendo a alimentação de tãodeminuto numero de tanques, por meio d'agüa do
sub-solo, simples, fácil e econômica.

A difficu|dad«, pois. da ia ta d'agua para lavagem
dos esgotos é insignilic inte e facilmente removível.

Se do exame das águas do sub-solo resultasse a
certeza da sua perfeita potabUldaderpoder-se-hia.ao mes-
mo tempo, alargar a sua captação edcstinal-a ao con-sumo. Um só serviço tornaria ambos—exgotos e abaste*
cutíentõ d'agua—miis econômicos.

., A área compreheudida entre o boulevard da Jaca*
recanga,ao poente, praça Benjamim Constam:, ao nas-cente, praça de Pelotas, ao sul, e Praia, ao nort \ tor-
raa um quadrado com 3 kilometros sobre 11/2. 4extensão da tabulagem neste eicuito será de 50 kilo-metros, mais ou menos, ou 25 por cento inferior a da
cidade de Memphes. on le as despezas com os 65 ki-Iômetros da sua rede e demais obras eotnplementares
attingiram a menos de 1*500 mil francos, ou í.ãoocoutos da nossa moeda: cumprindo advertir qne nosEstados-Unidos o salário oper.r. io é 150 % mais ele-vado do que ua Fortaleza.

Embora as despezas do transporte possam onerar ocusto do material importado, o, aeeresçirao que distoresulta nunca excederá a differenç.a de cisto d i mãodobra.



~~ 26—

Acredito qne a verba, de 1,500 a 1,800 coutos se
rá sulficiente para a construcção de uma rede de ex-
g.)tos aperfeiçoados pelo systema Wariug.

y 
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Cedendo á âttraçãó irresistível de, aliás-, negati-
vas vantagem*, a melhor porção dos braços validos do
Estado continua etn ci'e3ee:it3 êxodo para as regiões
do extremo norte, decalcando cada vez mais as for-
ças, já depauperada*, da nossa agricultura e indus-
tri as.

Improíieua tem sido a missão patriótica a que se
ha imposto a nossa imprensa de divulgar os perigos
sempre certos e as desgraças quasi sempre iníalliveis
a que se expõem os inexperientes que, prestando ou-
vidos á propaganda de desalmados alieiadores, aba-
laraçam-se a romper os laços da familia e da amiza-
de, os commodos da. vida parcimoniosa. mas serena
e trauquilla uo saluberrimo solo natal, para ir em pósa problemática aceoação da fortuna em longiuquas pa-ragens, era cujas florestas iuvias o próprio homem é
o miis aeemmo inimigo do homem, tendo por sem
auxiliares. talvez mais brandos, a avidez das feras e
das praga', a iuclemencia do clima sempre inhospito
para os recém chegados e, afinal, o embrutecim?nto. a
se:]'ie4ráç.lo da liberdade e a morte.

Nem a.) mmos atfcenúa essa lastimável cegueria o
explorado argumeuto da escacaz de nossos iuvernos,
(pie não podem ter sido mais abundautes e regala-
res.

Entretanto, continua o phenomeuo cora intensidade
assustadora, urgi do uma medida que o estorve e
paralyse.

Directamente,uenhura meio pede ser adoptad), por-
que enfrentaria com o respeitável direito de locomo-
ção; de modo indirecto, porem, ^guns tem silo pos-tos era pratica, corao o que entende com a industria
iníqua dos agenciadore?, e o que tem procurado impe-
dir o embarque de menores não sendo acomt)ai hados
de seus legítimos responsáveis.
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De acção immediata a anntillar o e fiei to do des-
povoamento das nossas terras, incub-a-se, naturalripn
te, a introdueçâo de iramigrante?; e assim, não pode-
ria eu deixar de afagar essa idéia, desfjoso de rei-
li al-a.

Por aviso do Ministério da Industria, Viação eü
bras Publicas de 14 de Fevereiro do ; nno pa sado foi
p sto á disposição do Govem» do Estado o tre-
dito de 34:925$000, como quota trimensal de au-
xi io ao serviço da localisaçã) de immigranfes,
devendo as outras quotas ser igualmente pestas a
disposição do mesmo (íoverno á p rporção (|ue a an-
terior tivesse a devida appl:cição, cora pm vada pelas
listas dos im migrantes effectivaraente loealisados, nos
termos da lei n. 360 de 30 de dezembro de 1895.

Concurrentemente esta Assembléa votou a lei n.°
3:31 de 3 de s°tembi'o uhim>, au orisailo a ore-ini*
siçio do serviço de immigraçã'» asiática oucuiopéa.

O credito (Taquelle aviso, tendo sido recolhido em
deposite, na Secretaria da Fazenda, p-oeurei I020 em
seo-i-id-** movi Icaeiarsibreesfeimpuíane aSSunipto,cQm--
mettendo ae sr. Isais Boris, que se achava na Europa,
aincumben.di dedançar Os fuadamentos de ai 1 fe em
alguma empresa de confiança, conforme as lu*e* quelhe dei em oficio de 8 de oufcibro ultimo, cuja peçaencontrar eis inserida no relatório do Se.-ret ro d-.**
Negócios do Interior.

Até agora não tive solução definitiva, de que não
me desanimo, attenta a voníadosa eollaboraçã > queaquelle distincto cavalheiro tem sempre presttdo aos
interesses rea es do Cear.i.

3
0

Sciente de que a cultura do algodão, um dos prin-¦pães productos ua nossa lavoura, estava ameaçada
Ã fi QY*Í-A _¦ r\ tm!., « * *-_ _- - 1 __ J ^ ~ _.'" ^ _, _'.; _ 1 - 

cip
des
mente

serio-- preju 3)3 pela de^e ie en* 3 ic'a da resp eiva se*¦nte, motivada, ao que se attribue, pelos invernos,successiramente copioso\ dos ult nns aanos procureilr em seu auxilio fornece ido s<*>men*-.es, nio affèetada1»,¦le algidão herbaeeo* que maadei vir du Ame iei d)
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Norte por intermédio da casa commercial Boris Kré-
res. ?t

Tae. sementes, na quantidade de 976 sacèas, queimp irtaram cm 7:2171605, foram remefctida. a diver-
sas Câmaras e alguns particulares para serem gratui-tamente distribui d as pslos cultores d^sse ramo agri-
cola, sendo que de seus resulta los tenho tido as me-
lhores informações.

§

-1
I

A Colônia Cliristiná, que tanto têm pesado sobre
o Estado, permanece sem uma solução conveniente,
de tantas que tem sido sugeridas e, até. experimen-'
tadas sem outro resultado que as despezas continua-
das.

Ultimamente procurou-se-lhe dar nova, ou antes,
efíectiva applieação, pela lei n° 398 de 2. de agosto
do anno passado, em c ij o- execução sobrestive por
qne hesito em acreditar na effioacia dos seus intuitos,
pois êfuito duvidoso que o dispeadio necessário paraadapfca.l-a á fazenda exclusivamente destinada ao cul-
tivo tie fumo e seus preparados, venha a ser competi-
sada pôr. qualquer maneira.

Penso, pois. que essa lei deve ser reconsiderada,
facultando-se tim mais pratico aquella colônia, inclu-sive um núcleo de inun^untes, na possibilidade de se-rem àttrab.dos, como já disse, até, em ultimo caso, oseu arrendamento, pois é imperiosa a necessidade de
pôr termo á despeza irreproductiva da sua administra-
ção.

§

O município da capital, sendo a sede d) Governodo Estado, resente-se, mais d) que outro qualquer, dalalta de sua caita topographiea para o re-pectivo ca-u astro.
Convido a vossa attenç.ão para este facto, que, semuuvkíu, nao deixará do m.ro._er o vosso detido exame
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§
O. negócios da fazenda continuam sob a superií-

tendência do respec .ivoS^creViri o coro-a.é-í V d íemíro Mo-
reira,que bem se ha esforçai opor impnmir-lh s convenien
te direcção, corigin lo osde defeitos quevera de locada*
taeque, effectivamente, estão reclamando especial at-
tenção, de modo que a reformo i das. u is repartições atten -,
dadevidaraente ás necessidades do serviço publico, não
sendo, como ate ag )ra. sim;-los e exclu iva a iteração de
quadros de pessoal.

O que fica exposto n'e?ta ligeira pyo.th-eie tem suf-
ficiente demonstração no relatório ann exo, do digno
Secretario de Estado; «•esxrlo-m • aderes eitar que, tão
seria afigura-se-me a retorna das repartições de fa-
zenda, que eu não quz éra.jreaBudrr a concurrente-
mente cora outra***, também de muita importância-,, a quetive de me applicár. pois desejo rès?/;vvar lhe especial
cuidado, assim na nova organisação, como na conse-
quente execução dos serviços.

E, pois, vos denuncio esta minha intenção, para
que, em falta dc disposição positiva em contrario,
não se considere incursa en c viu 3i Jade a lei n° 3V5
de 29 de Agosto do anno passado, quo autorisou tal
reforma.

A datar de 1893, quan lo o Estado entrou nas fine-
ções da sua vida autonon... ten silo esta a sua re-
ceita:

1893- ?.:__.65; 8.88$5é7
1894- 2:226.865$8l3
1805 2:530:624$927
1896 2:493:672$^99

Em semelhante rece!ti entravam como factores mais
importantes os dire;tos c íbrados sobre gêneros de ex-
[Ortaçlo, que produziram .

. Eml893-965:78«5$292
> 1891 -832 7a9$9.5S
« 1893 1:085:9408587
« 1896 —921:8"6$074

estes gêneros, os que mai? avulfcâm d'enf.re aquel-
les que sahiram pelo porto da capital pagando direitos
na Ifccebedoria. são os que constam do"quadro infra:

-*&

<-'W
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COUROS E PELLES «SOMMA ELÁSTICA

REIS KIL08 REI3

J1893i2:640:269

Í1S94

KÍLOS BEIS KILi S ri:is

K-

I
222:757$723 1.679:590;308:128$70J

2:017:637
^^^^^^^^"""¦¦¦¦¦¦"^ ^^m^mmmmm^^^^^^m^mmmÊ 
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152:185$517 1.085.184jl76:601$431
—

1.036:363 162:471$321135:5(M,,40:670S700|
»_ [

913.917|l78:4i8S920!l47.*:i77l44:663Sl00

:;'895,l:836:178135:258S485|.2.1o(i:549|l3.3P:098í89)| »48.1«!ie8:M«tWfl0
I

lS96Íí:260:870 107:244$708| 853.656 118:505$263

191:108j57:332$550

?

# 
*¦*¦'

933 244 173.934$200 324:327 97 20^860,
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C
dada

¦umpre notar que a receita ar^uaua sobre os direitos de «nnl -,Va,nente arreca
cada em todoa «e. annos, ST 

^^ a or-

No primeiro era 4»5:786$292»egundo « m:7W$9B8« terceiro « 340:207$9^quarto « áà:19l|410

raZo^rdVterira,taíre:à/-Ci;nflta de ^t^ão de3Sr-
ta movei de taxa mónorel i °C,a Datl"**' da P™"
d*e8fe8 direitos e que^ugen a^a í*"-" í C<"íraD*a
preço, que a depressão carabia* tem A ? da aJta do
noseos productos occorrPiSn • ? determ,nado nos
anno dê 1893 em onfw ' w?da» em rela<?ã0 ao
a differença qíve en?â„ Zrente* ma,s elevada «o»
ram nos Úm^o%_%f££. ™e™ 

Cf" -Tnos orçamentos subsequentes g corrigidos

algutítpSs1 Pcr:Dc"h„r°POr-VOS a modific**>a° «e
reã^s do Estado cem'??¦•• 

*-tt*»topo--lvei, os inte-
terei de de«a ror occ ai-ín°Utr'bu Dte* conf jIICe
prop-st .,«„„,„ 0rr^e^0c 

s'ao I1"- vos remetter a

nanX"t t^C^T*, ° £* W ""
existenck das seRuintes rnTanH»." 

""'í" d° Hstado a
sam para o actualéxereict * Va,0K'* qüe P88"

'fe';"'

Em dinheiro na caixa ge-al i 2'».»i*-a.« « depósitos 43:113$719

*¦¦¦¦'

.6..»

Outroa vllore/na caíxat K^o láÈSg

928$Q84

§

assim "voa6, Memb^ "" Xmmm% *&&*, -«nho.SSim' V08 transmtttido as impressões que hei colhido
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das necessidades do serviço pu dico, em ordem aecca-
minual-o para oprogreHo\. sonpre ascendente, mas re-
flecfcido e ponderado.

As vossas luzes, com o oihscimento particular que
já tendes do nosso Kstado, e as inspirações do pátrio-tismo, preencham as fi-fvoluuta-ias lae mas do presentetrabalho, que termino assegurando-vos o meu franco
apoio a quanto deliberardes em prq| da felicidade do
povo que nos elegeu.

Saudo-vo ¦ '¦&

Palácio da Presidência do Ceará em 1' de Julho
de 1897.
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